
http://revista.espiritolivre.org | #072 | Março 2015



Espírito Livre · Março/2015 02

l icença

http://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/br/legalcode


Espírito Livre · Março/2015 03

Editorial

O ano de 2014 se aproxima do fim com a

cidade de Cachoeiro de Itapemirim

recebendo a décima edição do Fórum

Espírito Livre. O evento ocorreu nos dias 01

e 02 de dezembro de 2014, nas instalações

da Faculdade São Camilo, que genti lmente

cedeu o espaço e recursos necessários

para sediar esta edição na cidade.

Esta edição aconteceu com algumas

mudanças na grade de palestras, abrindo

espaço para que, temas relacionados com

o cotidiano dos alunos também fossem

contemplados durante o evento. Desta

forma, empreendedorismo, mercado e

soluções empresariais tiveram espaço na

programação de palestras. Também

priorizou as palestras não havendo

portanto, os minicursos e demais

atividades paralelas.

O di lema de ganhar dinheiro com

software l ivre foi abordado através da

palestra “Empreendedorismo com software

l ivre” ministrada por Cláudio Junca,

professor do IFES e Consultor de TI . Junca

afirma que muitas pessoas já se tornaram

mil ionárias com o software l ivre, mas tudo

depende do seu empenho. Muitos

procuram um emprego no software l ivre

para ganhar dinheiro, mas a maioria

escolhe o caminho errado. Uti l izando outra

abordagem, o palestrante Edson Ol iveira

apresentou o conceito do

Empreendedorismo 2.0, demonstrando aos

presentes como montar um negócio

altamente lucrativo e alcançar sua

independência financeira trabalhando a

partir de casa.

Thalyta Moraes apresentou uma

ferramenta opensource desenvolvida por

ela para Gestão de Projetos com Scrum. Ela

afirmou que o Scrum é uma forma de

planejar e gerenciar projetos trazendo a

autoridade da tomada de decisão a níveis

de propriedade de operação e certeza.

Mário Rodrigues de Souza apresentou seu

projeto para desenvolvimento de jogos

educacionais para a web uti l izando Dart.

O evento foi muito bom e como sempre

abriu a mente dos participantes,

apresentando novidades e novas

possibi l idades.
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Não é só por
software livre:

É por mais liberdade!
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A l iberdade é o que norteia todos os
princípios do movimento do software l ivre.
Ao contrário do que possa parecer, afirmar
isso não é óbvio. A palavra l ivre é uti l izada
em diferentes contextos, e por isso é
frequentemente associada à gratuidade.
Esse problema semântico, talvez seja a
origem de muitas das controvérsias
existentes na comunidade do software
l ivre.

Aqui me apropriarei da famosa
expressão que consta na definição de
software l ivre da Free Software Foundation:
software l ivre é uma questão de l iberdade,
não de preço. Para entender o conceito,
pense em “l iberdade de expressão”, não
em “cerveja grátis”.

Para ser didático, quando falamos em
software l ivre “devemos entender aquele
software que respeita a l iberdade e senso
de comunidade dos usuários. Grosso modo,
os usuários possuem a l iberdade de
executar, copiar, distribuir, estudar, mudar
e melhorar o software.

Assim, a questão da l iberdade continua
latente: não se pode falar de software l ivre
sem falar de l iberdade. Neste ponto,
abordamos a l iberdade a partir de uma
perspectiva autonomista; ou seja, ser l ivre,
é ser capaz de governar a si próprio, ou
ainda, capaz de editar e definir suas
próprias regras (nomia).

No contexto do desenvolvimento de
softwares, para o exercício das l iberdades

defendidas pela Free Software Foundation,
o acesso ao código-fonte do software é
pré-requisito. Mais: para efetiva autonomia
tanto para o exercício das quatro
l iberdades, quanto para produzir produtos
novos, ou ainda mais; para viver mais
l ivremente, é necessário termos em mãos,
o código-fonte, ou no caso mais amplo,
como a vida e tudo mais funcionam.

É como diz Richard Stal lman: “Quando
os usuários não controlam o programa, o
programa controla os usuários. O
desenvolvedor controla o programa e, por
meio dele, controla os usuários. Esse
programa não-l ivre e “proprietário” é,
portanto, um instrumento de poder
injusto.”

Logo, não se trata mais de apenas
software ou tecnologia. Mas do advento de
uma perspectiva que priorize a l iberdade.
Assim, a l iberdade passa a permear toda a
vida, nossos modos de fazer, nossos
modelos de negócios, nossa forma de se
relacionar. Em vez de nos basearmos na
escassez e portanto, na restrição, nos
apoiamos agora, na colaboração, na
abundância e na dádiva. Trata-se sim, de
assumir o protagonismo, o controle de
nossas computações, das nossas
interações e em última instância, da
própria vida.
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Software livre:
quebrando as barreiras

regionais do
conhecimento
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É perceptível que as tecnologias estão
cada vez mais presentes em nosso meio,
nos envolvendo e encantando devido suas
praticidades e comodidades, de tal modo
que nesse processo, nos tornamos
dependentes dela.

A maioria dos eventos de TI acontecem
nos grandes centros urbanos, onde de fato
encontra-se um quantitativo de pessoas
muito maior que nas demais regiões.
Porém existem pessoas fora dos grandes
centros urbanos.

Da mesma forma que nos centros
urbanos, a existência de pessoas com alta
capacidade de aprendizado nas demais
regiões, é clara, porém, devido a falta de
apoio, estas pessoas ficam a beira do
caminho do conhecimento. Assim, a
iniciativa de levar eventos de TI para o
interior, é uma grande jogada, pois, a
possibi l idade de encontrar talentos é
eminente. Ambas as partes saem
ganhando nesse processo, onde os
organizadores dos eventos, por serem
pessoas visionárias, enxergam talentos
escondidos. Para quem participa também é
importante, pois, é uma forma de contato
com as novas tendências. Mesmo que a
internet ofereça conhecimentos
imensuráveis, a presença humana, o olho
no olho, proporciona uma experiência
tremenda.

De forma geral , não só no interior, mas
também nos grandes centros, o software
l ivre não é bem difundido e popularizado.

Assim, a carência de profissionais nesta
área de atuação é muito grande, visto que
a quantidade atual , não é capaz de suprir
toda a necessidade da área.

Um outro ponto interessante que
podemos mencionar a respeito do software
l ivre, como o próprio nome já diz, l ivre,
l ivre de l icenças e de compras. Desta
forma, muitas empresas e organizações
governamentais e não governamentais,
poderiam economizar muito dinheiro
quanto a compra de l icenças de sistemas
operacionais e software para escritório.
Atualmente uma l icença do Windows e do
pacote Office, não são baratos, visto que
uma empresa ou instituição não possui
apenas um computador, mais muitas
estações de trabalhos. Agora, imagine
esse alto custo em larga escala? Já
imaginou? Isso poderia ser evitado com
softwares l ivres que atendem com as
mesmas características, qual idade e em
custos reduzidos!

As vantagens proporcionadas pelo
software l ivre sem dúvidas são muito boas,
tanto financeiramente, quanto legalmente.
A comunidade Open Source tem tudo para
continuar crescendo. Desta forma, a
real ização de eventos nas mais diversas
regiões, sendo ela urbana ou rural , é muito
importante, pois, é uma excelente forma de
divulgação e envolvimento das pessoas.
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Segurança digital não é
só antivírus
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A segurança dos dados pessoais e dos
computadores está preocupando muitas
pessoas e quando se fala deste assunto o
primeiro pensamento volta-se para os
antivírus e a escolha de um que seja bom.
Não que o antivírus seja dispensável mas
existem outras questões importantes para
a segurança da informação.

Hoje a principal vulnerabi l idade dos
sistemas não é exatamente uma questão
técnica mas sim uma questão
comportamental , assim se as atitudes dos
usuários não forem de cuidado e atenção
podem colocar por terra todas as outras
proteções adotadas.

Sejam colaboradores ou sejam usuários
domésticos todos devem colaborar com a
segurança adotando hábitos seguros no
uso de apl icativos ou serviços e da
navegação na Internet. Abrir sites
suspeitos, cl icar em l inks ou anexos dentro
de e-mai ls, abrir endereços enviados por
SMS, mensagens de Whatsapp e outros
são condutas de alto risco atualmente.

É claro que hábitos e comportamentos
são difíceis de serem mudados mas com
atenção e discipl ina podemos melhorar
nossos procedimentos no uso da Internet.

Além dos antivírus e do comportamento
pessoal , outros itens devem ser cuidados
para melhorar a segurança de nossas
informações.

A começar pela atual ização dos
sistemas operacionais e apl icativos (isto
vale para Smartfones, Tablets e
computadores). Todos estes componentes
devem estar na sua última versão pois as
atual izações corrigem erros e fecham
vulnerabi l idades conhecidas.

A rede corporativa ou doméstica
também deve estar devidamente
configuradas. Para quem usa as redes sem
fio o principal cuidado deve ser o de
configurar corretamente a criptografia
usando uma senha de difíci l sugestão. É
uma boa prática trocá-la com alguma
frequência.

As senhas uti l izadas nos serviços
disponíveis na Internet também devem ser
tratadas com cuidado. Para locais
importantes e que necessitam de grande
segurança a senha deve ser de no mínimo
8 posições alfanuméricas, com, pelo
menos, uma letra maiúscula. Nunca use a
mesma senha em vários locais pois se uma
das senhas vazar todas os outros serviços
estarão vulneráveis.

Uma ferramenta também importante
para a segurança da Informação é a
criptografia. Através dela podemos
armazenar, transmitir e comparti lhar
arquivos com um nível maior de proteção.

Os ataques no mundo digital evoluem a
cada dia e confiar apenas no antivírus é
bastante arriscado.
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Mercado de trabalho
com software livre e

código aberto
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Mercado de trabalho e, ao mesmo

tempo, Software Livre e de Código Aberto

podem soar temas antagônicos sob um

primeiro olhar. Mas só num primeiro olhar,

acredite. Se temos o avanço tecnológico

que hoje vislumbramos nas áreas de

tecnologia mobi le, hardware embarcado,

segurança de servidores, games e tantas

outras áreas, tem um dedinho do software

l ivre e do código aberto lá. Alguns são

relutantes a essa afirmação, claro, e era de

se esperar, já que, se olharmos para trás,

veremos décadas de uso de softwares

proprietários e soluções que simplesmente

ceifavam a nossa l iberdade. Sinceramente,

acredito que os tempos mudaram, e que

hoje temos escolhas e novas

possibi l idades.

Também ouve-se muito falar que o

profissional que estiver antenado e l igado

nessas novas tecnologias, mais

precisamente estando apto a l idar com

sistemas de código aberto, terá um bom

salário, já que este se diferenciará dos

demais que estão preparados para um

mercado de código fechado, com soluções

fechadas. Realmente, tenho que dar o

braço a torcer: se o profissional estiver

apto a l idar com mais soluções,

certamente ele terá mais oportunidades

que aquele profissional que somente se

especial izou em soluções fechadas. Mas

não se engane quanto a isso: não basta

somente isso para que este seja um bom

profissional e tenha em sua “carteira de

trabalho”, o salário tão sonhado. Al iás, me

arrisco a dizer que, se este profissional

“top” pode se dar muito melhor se estiver

a frente de seu negócio, guardadas as

devidas proporções, é claro. Digo isso,

ciente de que não basta uma boa ideia

para se ter uma empresa de sucesso.

Diversos empreendedores que já fizeram

fortuna, dizem isso aos quatro cantos.

Meu conselho, porém, é que o

profissional se especial ize. Espera-se que o

indivíduo aponte na direção que ele tem

mais faci l idade de desenvolver, colocando

em prática os conselhos já batidos e que

tanta gente vive falando. Um deste merece

até que se repita: escolha algo que você

goste de fazer, afinal passará uma grande

parte da sua vida envolvido nele. Imagine

só, se o profissional escolhe uma área que

ele não gosta. O tempo vai passar e se o

bom salário não for suficiente para alegrá-

lo e torná-lo alguém fel iz com o que faz,

certamente um quadro de depressão ou

algo do tipo o atingirá ao longo de sua

vida. Pode parecer até um absurdo supor

tal real idade, mas é algo bastante

inevitável , não acha?

Entendo que o mercado de software

l ivre e código aberto não é tão diferente do

mercado de código fechado. E quando digo

isso, me refiro a habi l idades que o

profissional terá que colocar em prática em

sua vida dentro de uma empresa ou a

frente dela. Basta se lembrar do objetivo

principal de toda empresa. Claro que é

possível fazer diferente. Lembre-se que, o

objetivo de toda empresa é a obtenção de

lucro. Se isso não acontecer, algo está

errado e certamente ela apontará na

direção visando mudar a situação. Simples

assim.

Desta forma, uma boa certificação lhe

ajudará a se diferenciar dos demais, bem

como uma especial ização ou pós-

graduação na área que escolher atuar.

Cursos l ivres direcionados à temática de

sua área profissional são igualmente

importantes, bastando ter critérios sérios

na escolha de tais cursos.

Tenha em mente o seguinte: só existe

uma pessoa responsável por tornar você

um bom profissional . E esta pessoa é você

mesmo!
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Empreendedorismo 2.0
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Como montar um negócio
altamente lucrativo trabalhando

a partir de casa



Uma dos maiores sonhos de grande

parte dos universitários é a abertura de um

negócio próprio. A pesquisa recente da

Universia e do Trabalhando.com, com

8.170 pessoas, mostrou que 82% desejam

se tornar empreendedores, destes, 37%

por conta da l iberdade, 33% por conta do

ganho financeiro e 30% pela oportunidade

de fazer o que realmente tem paixão.

No entanto, esses jovens aspirantes a

empreendedores têm um grande desafio,

pois a formação acadêmica convencional

não ensina como empreender com

efetividade, como l idar com os fracassos e

muito menos como fazer dinheiro de forma

sistemática. Nessa mesma pesquisa foi

levantado que os principais desafios de

quem está começando são: dificuldade de

conseguir cl ientes, a incerteza inicia l , o

investimento financeiro e a l iderança de

um grupo de pessoas. Esses desafios

acabam fazendo com que a grande parte

desista antes mesmo de iniciar um negócio

de sucesso, pois ficam paral isados pelo

medo de fracassarem.

Mas apesar dos desafios, há uma nova

forma de empreender e criar negócios que

traz mais tranqui l idade e segurança:

através internet. E como em qualquer

campo há vantagens e desvantagens,

porém com a faci l idade de compreensão e

domínio que a geração Z possui sobre as

tecnologias, as vantagens acabam se

sobressaindo. Veja o quadro 1.

Com a internet é possível testar um

negócio antes de investir tempo e dinheiro

nele, o que traz mais segurança para

quem está iniciando no mundo do

empreendedorismo. A internet traz para

nós um mar de possibi l idades. Mas 3 delas

são bem interessantes para quem não tem

tanta experiência e deseja começar a

montar um projeto lucrativo na rede.

A primeira forma de gerar negócios pela

internet e se beneficiar disso é através de

redes de afi l iados como Hotmart,

Submarino, Lomadee entre outras. Essas

redes fornecem diversos produtos e

serviços e você pode atuar como

intermediador, recebendo comissões pelas

vendas de cada um dos produtos. Nesse

modelo o empreendedor atua como uma

ponte, l igando o produto certo a pessoa

certa.

A segunda forma é a produção de

“infoprodutos”, ou seja, treinamentos
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onl ine em sites de membros, serviços de

assinatura, venda de e-books e palestras.

Nesse modelo o empreendedor precisa

dominar a área a qual ele produzirá o

conteúdo, e após produzi-lo pode dar

escala através da divulgação em redes

sociais e Google Adwords.

A terceira forma é a venda de serviços.

Se o empreendedor domina alguma área

pode vender seu conhecimento através de

ferramentas de teleconferência, como

Skype, WebinarJam e Google Hangouts.

Apesar desse modelo ser excelente, ele

possui uma grande l imitação, pois trocará

tempo por dinheiro, no entanto pode ser o

ideal para iniciar, gerar capital e depois

pensar em escala com a produção de e-

books e treinamentos onl ine.

O empreendedorismo digital vem

ganhando cada vez mais força no Brasi l , e

isso abre as portas para inúmeros

profissionais que não querem ter uma

empresa, mas desejam empreender dentro

de uma. Há uma grande demanda para

profissionais que dominam a geração de

tráfego na internet, gestão de mídias

sociais, produção de conteúdo, lançamento

de produtos e muitas outras áreas que

ainda surgirão, com salários altamente

competitivos e empresas em modelos de

gestão bem flexíveis.

Como Amaro Fi lho diz: “Não haverá

oxigênio fora da internet”. A próxima

geração de negócios vai precisar da

internet para elevar a performance dos

seus resultados, e tanto como dono de um

negócio, quanto como colaborador de um,

o empreendedor que vai se destacar será

aquele que dominar as ferramentas que a

rede oferece para a construção,

manutenção e maximização de lucros dos

projetos e negócios.
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Mercado de trabalho
com software livre e

código aberto
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Nas décadas de 60 e 70, os

computadores de grande porte, uti l izados

exclusivamente em grandes empresas e

instituições governamentais, dominavam

o mercado da Computação. Nesta época,

não era comum do ponto de vista

comercial a ideia do software como algo

separado do hardware. O software era

entregue junto com o código-fonte ou,

apenas, o código-fonte, pois os

uti l izadores frequentemente modificavam-

no para corrigir falhas ou adicionar novos

recursos. Existiam grupos de usuários que

comparti lhavam código e informações.

O programador Richard Matthew

Stal lman trabalhava no laboratório de

intel igência artificia l do MIT - Instituto de

Tecnologia de Massachusetts, desde 1971,

quando os profissionais trabalhavam em

conjunto, sempre trocando ideias e

programas. Entretanto, no início dos anos

80 quase todos os programas existentes

passaram a ser proprietários, ou seja, o

conceito de propriedade invadiu a área.

A partir de então, o novo conceito

determinava o fim da cooperação que

sempre havia existido entre a comunidade

de programadores.

Stal lman abandonou seu emprego ao

constatar que direitos autorais negavam

acesso ao código fonte dos programas

(para impedir cópias não autorizadas) e

também restringiam atividades que os

programadores sempre haviam usufruído,

antes do mundo da informática dedicado

ao software ser dominado por grandes

empresa. Então, iniciou um movimento

para produzir um sistema operacional e

programas que resguardassem aquelas

l iberdades que os programadores

conheciam antes das restrições

empresariais.

Esta iniciativa resultou na criação, em

1985, da Free Software Foundation – FSF,

Fundação para o Software Livre, que foi

fundamentada juridicamente com a

redação de uma l icença públ ica.

Assim, em 1991, quando Linus

Torvalds publ icou a versão gratuita e l ivre

do “kernel” Linux, esse sistema

operacional logo começou a ser muito

uti l izado, embora oficia lmente a

fundação ainda esteja desenvolvendo o

seu próprio sistema.

Evidentemente, quem produz a

informação aprende e recebe muito mais

informação do que cria, pois se baseia

em todo o conhecimento já existente,

desde a sua própria l íngua, o alfabeto, os

números.

Isso se torna óbvio quando se constata

que cada programador cria algumas

l inhas sobre milhões de instruções em

código que outros já produziram antes.

Durante um tempo o Movimento pelo

Software Livre consistiu apenas de

pessoas e entidades preocupadas com as

questões éticas relacionadas à l iberdade,

aos direitos dos usuários de sistemas

computacionais e à importância do

conhecimento aberto. Essas pessoas e

entidades, de maneira geral , não se

colocavam contra o uso comercial do

Software Livre. No entanto, também não

se preocupavam com as mudanças

técnicas e de mercados necessárias para

a sua viabi l ização. Isso começou a mudar

na segunda metade dos anos 90,

culminando com a criação da Open

Source Initiative, cujo interesse é

justamente incentivar a adoção e o

desenvolvimento de Software Livre pelas

empresas como forma de reduzir custos

e aumentar a qual idade.

Nem sempre as empresas envolvidas

com Software Livre agem totalmente

al inhadas com o espírito comunitário do

movimento. Ainda assim, é bastante

claro hoje que a participação das

empresas nesse ecossistema é

fundamental , assim como é evidente que

a participação do Software Livre no

mercado de software na última década

foi marcante.
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A partir da recuperação após o estouro

da “bolha” da Internet em 2001, uma

outra força tem sido importante para o

desenvolvimento tecnológico na área de

software na última década: as startups de

tecnologia.

Startups são pequenas empresas com

caráter experimental que desenvolvem

produtos inovadores para novos

mercados. Waze,Twitter, Fl ickr e muitas

outras são empresas que surgiram como

startups. E, dado seu caráter dinâmico, é

muito natural que haja uma forte sinergia

entre startups de tecnologia e o Software

Livre.

Com base nessa percepção, o CCSL -

Centro de Competência em Software Livre

da USP, criou recentemente um grupo de

trabalho voltado para o

empreendedorismo digital que busca

apoiar a criação de novas empresas

inovadoras, especialmente com base em

Software Livre.

Esta e diversas outras atitudes têm

surgido em todo território nacional para

incentivar esses novos empreendedores

da era da informação, como:

www.portaldoempreendedor.gov.br que

motivada pela Lei Complementar nº 128,

de 19/12/2008, incentiva a formal ização

da mão de obra e assim gerar mais renda

e emprego.

O Ministério de Ciência, Tecnologia e

Inovação – MCTI , abarca essa lei através

do programa Start UP Brasi l onde repassa,

por meio de chamada públ ica, R$

200.000,00 aos selecionados para

desenvolverem seus produtos e serviços

por um período de um ano

(http: //www.startupbrasi l .org.br).

A Associação Brasi leira de Startups é

outra iniciativa que também se soma as

outras existentes para alavancar o

empreendedorismo e incentivar novos

negócios (http: //www.abstartups.com.br).

Ao falar de empreendedorismo a partir do

uso de software l ivre trazemos como

motivação para este trabalho as seguintes

premissas:

1. Mostrar que é possível ser

financeiramente independente.

2 . Alertar para os riscos quando se deseja

empreender.

3. Apresentar soluções desconhecidas a

um novo públ ico.

4. Instigar o interesse na uti l ização de

Software Livre.

5. Mostrar que podemos ser mais fel izes

quando se é l ivre.

6. Mostrar que custo investimento é igual

a lucro consultivo.

7. Tentar minimizar o monopól io de

soluções proprietárias impostas hoje.

8. Divulgar o Software como

oportunidade de negócio.

9. Ganhar dinheiro apenas com o

conhecimento.

A partir dos conceitos de

empreendedorismo os egressos de cursos

de tecnologia podem Criar empresas ou

novos produtos, agregar valor, saber

identificar oportunidades e transformá-las

em um negócio lucrativo.

O projeto de lei PL 2269/1999 é um

avanço na forma de gerir recursos públ icos

com licenciamento de software. O projeto

dispõe sobre a uti l ização de programas

abertos pelos entes de direito públ ico e de

direito privado sob controle acionário da

administração públ ica.

Com a formal ização através do MEI –

Micro Empreendedor Individual , e com a

Instrução Normativa da Receita Federal - IN

RFB 971, art 201, permite a essa

modal idade participar de l icitações em

órgãos públ icos, observados os seus

detalhes e particularidades.

Esses incentivos abrem diversos

caminhos para os jovens empreenderem e

com software l ivre fica ainda mais viável

escolher uma vertente para então atuar e

se lançar no universo de possibi l idades

existentes.

http://www.startupbrasil.org.br
http://www.abstartups.com.br
http://www.portaldoempreendedor.gov.br
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Então surge a pergunta que a maioria

das pessoas fazem na hora de realmente

empreender e colocar seus pensamentos

em prática. Muitos se questionam por onde

começar, como estruturar as ideias, como

agir. Não temos a pretensão aqui de dar ou

fazer nenhum plano de negócios, quero

apenas sugerir possibi l idades que estão à

frente das pessoas e só precisam ser

percebidas; é só uma provocação. Assim,

penso em doze áreas possíveis de se

empreender com software l ivre. A saber:

1. Consultorias de implantação de

servidores (E-mai l , DNS, DHCP, Internet,

Web, Banco de Dados, Arquivos, etc);

2 . Desenvolvimento de sistemas em

software l ivre;

3. Customização de sistemas em software

l ivre já existente;

4. Consultoria, planejamento, implantação

e substituição de tecnologia uti l izando banco

de dados l ivres;

5. Especial ista em Tunning em bando de

dados l ivres;

6. Especial ista em Alta Disponibi l idade

em banco de dados l ivres;

7. Comercial ização de produtos marcas

em software l ivre;

8. Treinamentos em diversas ferramentas

baseadas em software l ivre;

9. Criação de apl icativos móveis para

Android;

10. Fornecimento de serviços de hosting;

11. Implantação e suporte às tecnologias

de telefonia Voip baseadas em software

l ivre;

12. Substituição de tecnologias.

Com tantas ideias e caminhos, surge a

pergunta: por onde começar? Então, aponto

um pequeno roteiro para seguir:

1. Especial ize-se;

2 . Obtenha Certificações;

3. Estude;

4. Escolha um segmento;

5. Participe ativamente de mídias sócias;

6. Faça seu marketing pessoal ;

7. Monte uma empresa;

8. Esqueça que tem vida social por um

tempo;

9. Fique rico!

A estrada a ser percorrida até o sucesso é

longa, muitos obstáculos surgirão ao longo

do caminho e muitos tentarão fazer com que

você desista. Porém, não tenha medo de

fracassar porque a vitória só chega para

quem luta. Empreender significa assumir

riscos.

POR CLÁUDIO CESAR JUNCA

http://revista.espiritolivre.org
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Atualmente a tecnologia faz parte do
dia a dia de todas as pessoas, não
importando idade, escolaridade nem
mesmo condição financeira. Temos
acesso a celulares, TVs com Internet,
tablets e computadores com uma
faci l idade nunca vista anteriormente. As
crianças, por exemplo, desde cedo já
sabem uti l izar essa tecnologia e a
uti l izam com uma grande frequência, na
maioria das vezes para se divertir. Surge
então uma oportunidade de uti l izar a
tecnologia para desenvolver jogos para
auxíl io na educação principalmente para
crianças que tanto amam os jogos
eletrônicos.

O professor nos dias atuais encontra
um desafio no processo de ensinar, já que
ele precisa concorrer com os encantos
que a tecnologia traz para as crianças,
que em suas casas têm acesso fáci l a
jogos, mas nas escolas elas têm pouco ou
nenhum contato com essa tecnologia.

Jogos educacionais são ótimos recursos
para se desenvolver o conhecimento
justamente porque trazem um encanto
para as crianças que vão cada vez mais
desmotivadas para as escolas já que o
atual modelo de ensino está se
desgastando. Através dos jogos a criança
pode se desenvolver, descobrir, inventar,
exercitar e aprender com maior
faci l idade.

Como programador acredito que a
tecnologia pode ajudar nas
transformações em todos os setores,
incluindo na educação. Como cidadão
acredito que buscar uma melhora na
educação não depende apenas do
governo, mas de todos nós que sonhamos
com um país melhor. Surge então o
desafio de integrar a tecnologia com o
estudo e o aprendizado.

No meu TCC iniciei um projeto de
desenvolvimento de um jogo educacional
(distribuído gratuitamente e com código
aberto) para a área de al imentos

vegetais. A ideia surgiu após uma
professora do departamento de Biologia
relatar a dificuldade de encontrar jogos
nessa área. Para o desenvolvimento
desse jogo foi uti l izado Dart.

Dart

Talvez você nunca tenho ouvido falar
sobre a l inguagem de programação Dart.
Vou mostrar algumas vantagens e o
motivo de eu ter escolhido essa l inguagem
para o desenvolvimento do jogo.

Dart é uma l inguagem de programação
desenvolvida pela Google e lançada em
2011 com o objetivo de auxi l iar no
desenvolvimento de melhores apl icações
para web. A l inguagem é multiplataforma,
podendo ser executada tanto em
navegadores que suportam Dart (como o
Dartium) como em navegadores que não
suportam. Isso é feito porque ao gerar o
bui ld do seu código ele é automaticamente
convertido também para JavaScript. Sendo
assim, navegadores que suportam Dart
executaram seu código em Dart; os que
não suportam executaram o código em
JavaScript. É aqui então temos nossa
primeira vantagem, o mesmo código
poderá ser executado em vários
navegadores sem termos que fazer alguma
mudança em código. A vantagem de
executar o código em Dart é que sua
execução é mais rápida que o código em
JavaScript e até mesmo o código
automaticamente convertido consegue ser
muitas vezes mais rápido que o mesmo
código escrito diretamente em JavaScript.

Na figura 1, na página seguinte,
conseguimos ver a performance do Dart,
dart2 js (conversão automática) e do V8
(interpretador para JavaScript criado e
uti l izado pela Google) uti l izando o
benchmark Delta Blue.

Outra vantagem, principalmente para
quem já conhece alguma l inguagem de
programação, é que sua sintaxe se
assemelha a l inguagens como Java,

Revista Espírito Livre · Especial 10º Fórum Espírito Livre

27Espírito Livre · Março/2015

http://epocanegocios.globo.com/Caminhos-para-o-futuro/Desenvolvimento/noticia/2015/04/principais-tendencias-para-internet-ate-2025.html


JavaScript e C/C++, tornando assim mais
fáci l seu aprendizado.

Em relação ao JavaScript, a lém da
execução mais rápida, Dart permite, por
exemplo, a declaração de tipos estáticos
para variáveis, tornando assim seu código
mais legível .

Por fim, Dart já conta com uma IDE bem
desenvolvida e completa, além de possuir
muitos pacotes e bibl iotecas já
desenvolvidos, inclusive por usuários da
l inguagem (a Google incentiva que os
usuários de Dart desenvolvam novos
pacotes e bibl iotecas e os comparti lhem).

Você pode encontrar mais informações
sobre Dart, bem como fazer o download do
Dart e o Editor em
https: //www.dartlang.org.

O código do jogo que estou
desenvolvendo pode ser encontrado em
https: //github.com/mariorsjr/jogoeducacion
al .
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Com o avanço acelerado da adoção das

metodologias ágeis no desenvolvimento de

software tendesse uma procura muito

grande por ferramentas que tenha como

objetivo de aumentar a capacidade da

equipe em entregar softwares no tempo

correto e sem prejuízo. Dentre as

metodologias ágeis o Scrum está sendo

indicado pelas pesquisas como a

metodologia que vem sendo mais adotada.

Buscando atender a procura por

ferramentas de apoio ao Scrum, foi pensado

em uma alternativa interessante e

pertinente que é juntar os conceitos da

metologia ági l Scrum e do gerenciamento

de projeto, em uma ferramenta web,

permitindo que a equipe de

desenvolvimento tenha uma comunicação

eficiente. Assim por meio de um trabalho

acadêmico foi desenvolvido o ScrumTop,

desenvolvido sobre a l inguagem PHP, sem

adoção de frameworks, e l icenciado em

GPLv3++.

O ScrumTop é uma ferramenta web,

sendo assim acessível através de qualquer

browser moderno, podendo ser uti l izada em

um ambiente de internet ou intranet. Com o

objetivo de oferecer suporte ao

desenvolvimento de software, que uti l iza o

Scrum como gestão de desenvolvimento, a

ferramenta está al inhada a práticas do

PMBOK como: gerenciamento de recursos e

gerenciamento de tempo.

As seguintes características estão

presentes no ScrumTop:

Foco no Scrum - o foco principal da

ferramenta é trazer os principais conceitos e

práticas do Scrum para sí, de forma a dar

auxíl io ao usuário final , para que o mesmo

possa aproveitar das melhores práticas e

desenvolver seus projetos de forma a

garantir os resultados que o Scrum

proporciona.

Foco em Usabi l idade - propõe uma

interface rica e ao mesmo tempo simpl ista,

prática e focada.

Foco na simpl icidade - propõe a

simpl icidade das funcional idades para que o

usuário possa se adaptar faci lmente ao

ScrumTop.

A ferramenta se encontra em sua

primeira versão, com seu código

disponibi l izado no GitHub. Pode ser

acessado por todos e assim, aceitando-se

contribuidores para evolução da ferramenta,

com intuito de disseminar a cultura de

código aberto.

Atualmente a ferramenta tem os

seguintes módulos já implementados:

Reunião de planejamento, Reunião de

retrospectiva, Reunião de revisão, Task

Board, Sprint de Backlog, Gerenciamento de

tempo, Gerenciamento de recurso,

Postagem de comentários e Login.
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